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EMENTA 

 
Este curso se propõe a visibilizar e problematizar certa normatividade branco-ocidental-masculina do 
“humano” nos estudos literários. Recorrerá, para tanto, à produção de pensadores que tratam da construção de 
uma ideia de África entrelaçada a uma ideia de “raça” (Fanon, Achebe, Mudimbe, Barbeitos, Mbembe, Grada 
Kilomba) e buscará problematizar ideias acerca do “humano” e da “humanização” (Hegel, Candido, Said, 
Viveiros de Castro, Clastres, Costa Lima, Ruy Duarte de Carvalho) lidando ainda com a questão da 
animalidade (Giorgi). A discussão teórica e o debate polemizante do curso serão estimulados pela leitura e 
análise de obras literárias selecionadas, num viés comparatista (Joseph Conrad, Luís Bernardo Howana, 
Carolina Maria de Jesus, Guimarães Rosa, Clarice Lispector e Isabela Figueiredo). 
 

 

PROGRAMA 



1. Apresentação do curso. Apontamentos sobre Os Parceiros do Rio Bonito e Formação da literatura 
brasileira, de Antonio Candido; 

2. “Estímulos da criação literária”, “A literatura e a formação do homem” e “O direito à literatura”, de 
Antonio Candido;  

3. “O poder do paradigma grego”, de Mudimbe (In A ideia de África); “África”, de Friedrich Hegel 
(Apêndice a A Razão na História);  

4. “Oliveira Martins, Eça de Queiroz, a raça e o homem negro”, de Arlindo Barbeitos; Elementos de 
antropologia, Oliveira Martins; 

5. Pele negra, máscaras brancas, de Franz Fanon (introdução e capítulos I e II); Crítica da razão 
negra, de Achille Mbembe (introdução e capítulo I: “O sujeito racial”);  

6. “O nome difamado da África”, de Chinua Achebe; O coração das trevas, de Joseph Conrad; 

7. “Territórios sobrepostos, histórias entrelaçadas”, de Edward Said (In Cultura e Imperialismo);  

8. “Nós matámos o cão Tinhoso”, de Luís Bernardo Honwana; Diário de Bitita, de Carolina Maria de 
Jesus; 

9. Caderno de memórias coloniais, de Isabela Figueiredo; Memórias da plantação, de Grada Kilomba; 

10. A paixão segundo G.H., de Clarice Lispector; “O animal em comum: Clarice Lispector”, de Gabriel 
Giorgi (In Formas comuns); 

11. “Perspectivismo e multinaturalismo na América indígena”, de Eduardo Viveiros de Castro (In A 
inconstância da alma selvagem); “O etnocídio”, de Pierre Clastres;  

12. “Meu tio, o Iauaretê”, de Guimarães Rosa; “A aliança selvagem: ‘Meu tio, o Iauaretê’, de 
Guimarães Rosa”, de Gabriel Giorgi (In Formas comuns); 

13. “Representação social e mimesis” e “Persona e sujeito ficcional”, de Luiz Costa Lima; 

14. “Decálogo neo-animista”, de Ruy Duarte de Carvalho, e a normatividade do humano em debate. 

15. Apresentação de propostas de trabalho pelos alunos. 
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